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1. INTRODUÇÃO 
 

O ensino de Histologia, ofertado pelo Instituto de Biologia da UFPel, é 
essencial para formar profissionais aptos a compreender as relações entre 
morfologia tecidual e funcionalidade em diversos grupos animais. Contudo, o 
acervo atual de lâminas histológicas do Laboratório de Microscopia Óptica é 
limitado a mamíferos domésticos, como roedores, bovinos e felinos, restringindo 
uma abordagem comparativa mais ampla. A relação entre estrutura e função é 
central para a Biologia Comparada, entretanto, a falta de diversidade no material 
prejudica o desenvolvimento de um raciocínio crítico e integrado sobre a 
biodiversidade. Como apontam Miller & Junger (2010) e Lee et al. (2011), a 
exposição a diferentes taxa é fundamental para ampliar a compreensão sobre 
variações adaptativas e evolutivas. 

Portanto, o objetivo do projeto “Mais Lâminas” consiste em suprir essa 
carência através da confecção de lâminas histológicas de espécies variadas e 
elaboração de um guia ilustrado morfofuncional da fauna local,  contribuindo para 
qualificar aulas práticas de Histologia e disciplinas correlatas, além de fomentar 
novas pesquisas na área de morfologia comparada. 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

A iniciativa foi conduzida por discentes em conjunto com docentes do 
Instituto de Biologia e unidades parceiras da UFPel. A obtenção de material 
biológico respeitou normas éticas e regulamentações, utilizando sobras de aulas 
práticas, projetos de pesquisa ou doações de acervos pessoais. 

O processamento histológico seguiu os protocolos do Departamento de 
Morfologia: fixação (com formol a 10%, Bouin, Davidson, paraformaldeído), 
desidratação progressiva em álcoois, diafanização em xilol, inclusão em parafina, 
corte em micrótomo (5µm) e coloração com corantes como hematoxilina-eosina 
(HE), Azul de Toluidina ou Tricrômico de Mallory, conforme o tecido analisado. 

Protocolos específicos foram aplicados por táxon: 
 

●​ Moluscos (Amarilladesma mactroides): formol tamponado 10%, coloração 
HE (Carvalho, 2015); 

●​ Crustáceos: paraformaldeído 4%, coloração HE (Nunes, 2011); 

 



 

●​ Peixes: Davidson, 12-24h, coloração HE (Mumford, 2007); 
●​ Aves e morcegos: fixação estendida da pele; 
●​ Anfíbios: Bouin ou formol 10%, colorações especiais como PAS, Azul de 

Alcian e Sudan Black B (Junqueira & Carneiro, 2008; Kiernan, 2015); 
●​ Insetos e aracnídeos: Bouin por 24-48h, HE e Azul de Toluidina para 

glândulas de veneno (Suludere et al., 2019; Palmer et al., 2021). 
 

Cada lâmina foi avaliada conforme critérios adaptados de Behmer (1976): 
 

●​ Grau 1: excelente qualidade; 
●​ Grau 2: aceitável, com pequenos artefatos; 
●​ Grau 3: rejeitado. 

 
Somente lâminas de Grau 1 ou 2 foram incluídas no acervo. Um banco de 

imagens de referência vem sendo criado, apoiado em literatura especializada 
(Junqueira & Carneiro, 2008; Kiernan, 2015). 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Foram priorizados órgãos e sistemas como o tegumentar, digestório, 

circulatório, respiratório, excretor, sensorial e reprodutor, para formar um acervo 
diversificado de lâminas histológicas, representando diferentes filos e classes 
animais, até então não contempladas no acervo institucional. O processo foi 
organizado para produzir um considerável número de lâminas de boa qualidade 
por grupo/táxon, cobrindo no mínimo oito filos/classes distintas. 

No decorrer do processo foram criadas lâminas de Poecilia reticulata Peters, 
1859, popularmente conhecido como “Barrigudinho”, e também de Amarilladesma 
mactroides Huber, 2010, chamado de “Marisco-branco”. Foi possível identificar 
estruturas que diferem dos mamíferos, como por exemplo a presença das 
brânquias em ambos os grupos, utilizada pelos peixes para respiração e pelos 
mariscos para  respiração e filtração (BRUSCA, 2018), e também as diferenças 
mais visíveis como o sistema circulatório fechado dos peixes, com suas hemácias 
nucleadas (Fig. 1), diferindo dos bivalves (marisco-branco) que apresentam um 
sistema aberto e com hemolinfa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                      Figura 1: Aumento de 400x (Acervo pessoal) 
 
Também é possível analisar convergências com o Barrigudinho sendo 

comprimido lateralmente (GAMA, 2020), assim como o marisco-branco. Ambos 
possuem sua musculatura em diversas direções permitindo o movimento amplo 

 



 

(Fig. 2). Essas e outras diferenças são essenciais para a formação de um 
pesquisador zoólogo com maior base e gama de conhecimentos relacionados à 
morfologia das espécies. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                        Figura 2: Aumento de 100x (Acervo pessoal)                        
                                                  

Está sendo criada uma base de dados digital com a catalogação completa 
das lâminas disponíveis no Departamento de Morfologia e a etapa final será a 
produção do Manual Morfofuncional da Fauna de Pelotas e Região, em versão 
impressa e digital. O material reunirá imagens em microscopia óptica, descrições 
técnicas, legendas e observações ecológicas sobre as estruturas analisadas. 

O guia ilustrado será distribuído internamente e utilizado como recurso 
transversal para disciplinas como Anatomia Comparada, Fisiologia, Zoologia e 
Ecologia Funcional.  

A divulgação ocorrerá em três frentes: 
 

●​ Científica: participação em eventos como a SIIEPE; 
●​ Educacional: oficinas práticas com o acervo; 
●​ Comunitária: postagens ilustradas em redes sociais sobre a fauna regional. 

 
Com esse material, busca-se ampliar as possibilidades didáticas nas aulas 

práticas e melhorar a compreensão das relações estrutura-função em contexto 
comparativo. Os discentes podem explorar adaptações morfológicas em 
diferentes contextos evolutivos e ecológicos, fortalecendo a formação analítica e 
crítica. 

O impacto será avaliado por meio de feedbacks de docentes e alunos sobre 
a eficácia pedagógica das lâminas e do guia, com questionários abordando a 
compreensão de conceitos adaptativos, facilidade na identificação de tecidos e 
aproveitamento nas aulas práticas. A previsão é que ao menos duas turmas 
utilizem as novas lâminas para testes de aprendizagem por semestre na UFPel. 
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